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INTRODUÇÃO: A preocupação com a qualidade e a segurança nas instituições de saúde tem 

ocupado um espaço crescente na área da gestão. A procura de excelência na qualidade 

assistencial e a necessidade de oferecer um cuidado com riscos reduzidos para os pacientes 

tornaram-se um grande desafio para as organizações de saúde em todo o mundo. Neste sentido, 

a identificação correta do paciente se faz imprescindível para assegurar uma assistência 

qualificada e segura para o paciente. OBJETIVO: Relatar o desenvolvimento e implementação 

de estratégia para identificação correta do paciente em um hospital de médio porte. MÉTODO: 

Trata-se de um estudo do tipo relato de experiência realizado no Hospital Regional de Iguatu, 

localizado na região centro-sul do estado do Ceará. O estudo foi realizado pelos participantes 

do projeto de extensão “Educação para o cuidado seguro: o papel (trans)formador da 

Universidade”, da Universidade Regional do Cariri-Unidade Descentralizada de Iguatu, que 

tem como objetivo realizar ações educativas relacionadas a segurança do paciente nos serviços 

de saúde, favorecendo a educação permanente dos profissionais. A estratégia adotada foi o 

desenvolvimento e implementação de placas para identificação do paciente em cada leito.  Esta 

ação do projeto foi realizada no período de março e abril de 2019. RESULTADOS: 

Inicialmente foram discutidos, com base no protocolo de identificação correta do paciente do 
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Ministério da Saúde, os identificadores necessários para conter na placa de identificação. 

Portanto, definiu-se que a placa conteria o nome do paciente, data de nascimento, número do 

leito, dia de internação, e escore de cores para o profissional de saúde demarcar se o paciente 

tem risco de infecção, risco de quedas e/ou lesão por pressão, alergias e contaminação por 

agentes transmissíveis. Em seguida, foram produzidas e apresentadas alguns modelos de placas 

durante encontro dos participantes do projeto de extensão. Posteriormente a placa escolhida foi 

encaminhada para avaliação da direção do hospital e consequente utilização em seus setores. O 

primeiro setor a utilizar a placa foi a clínica médica. Observa-se que durante a assistência em 

saúde, o paciente pode sofrer algum tipo de evento, que pode ser evitado através de estratégias 

que garantam a sua segurança. A recomendação da identificação correta é uma das metas 

internacionais para o alcance da segurança e muitos esforços têm sido empregados para garantir 

esta recomendação. Neste sentido, destaca-se a importância de desenvolver atividades de 

melhoria da qualidade assistencial nos hospitais e a utilização de recursos que facilitem a 

identificação correta do paciente, reduzindo dessa forma a ocorrência de danos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Este estudo oportunizou aos participantes do projeto de 

extensão discutir sobre a identificação segura do paciente, premissa fundamental da qualidade 

dos serviços de saúde, além de promover a oportunidade de desenvolver uma estratégia em 

consonância com o protocolo de identificação do paciente do Ministério da Saúde e tê-la 

aprovada e implementada pela gestão de um hospital de médio porte. Compreende-se que 

iniciativas como essa, viabiliza o contato dos estudantes com o serviço de saúde, que em 

contrapartida beneficia-se com o compartilhamento do conhecimento através de experiências 

como esta. 
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